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(O GOVERNO FEDERAL NO PARANÁ)

Nos municípios, a base da estrutura
administrativa do País

DISCURSO PROFERIDO NO PALÁCIO IGUAÇU, EM CURITI-
BA, A 26 DE MARÇO DE 1969, EM AUDIÊNCIA CONCEDIDA
A 288 PREFEITOS DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARA-
NÁ E DEPOIS DE RECEBER AS REIVINDICAÇÕES, DAS RES-
PECTIVAS COMUNIDADES, APRESENTADAS PELO SR. CI-
RO MARTINS, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO PARANAEN-
SE DOS MUNICÍPIOS.

Quero dizer da minha satisfação, do meu reconhecimento pela
presença dos Senhores neste Palácio, no momento em que aqui se ins-
tala o Governo Federal. Dou especial apreço a esta reunião, porque
ela comprova que meu governo tem dado o melhor de sua atenção
aos municípios. E isso por reconhecermos que a base da estrutura ad-
ministrativa do País está nos municípios, células da nacionalidade.

Foi assim pensando que a Revolução criou uma nova modalida-
de de atendimento às comunas, através da instituição do Fundo de
Participação dos Municípios. É bem verdade que agora tivemos que
alterar um pouco essa legislação, para atender à situação do País.
Mas, os Senhores não desconhecem que o Brasil que encontramos es-
tava com um «déficit» arrazador. Impunha-se, portanto, que todo o
País colaborasse com a Revolução. Por isso, fomos forçados a pedir
aos Senhores essa cota de sacrifício, para que pudéssemos equilibrar o
orçamento da República.

Sabem todos que a Revolução encontrou o Brasil esfrangalhado,
administrativa e economicamente. Com calma e muita ponderação, es-
tamos conseguindo conter o processo inflacionário, pois não podería-
mos cortar abruptamente as despesas, sob pena de estagnar o País.
Por isso preferimos optar por um controle gradual da inflação, 'o qual
vem sendo executado com grande êxito.

O Brasil apresenta um índice de crescimento demográfico à ra-
zão de dois milhões e quinhentos mil nascimentos por ano. Isso signi-
fica que, anualmente, precisamos criar um mínimo de um milhão de
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novos empregos. E o Governo se vê obrigado a tomar providências
que assegurem a colocação a esse contingente populacional, dando-lhe
condições para viver dignamente.

Os Senhores Prefeitos dos municípios precisam se compenetrar
da grande missão que lhes está reservada no Governo da República,
porque também fazem parte desse Governo. É mau hábito dos brasi-
leiros pensar que o Governo é apenas o Presidente da República, o
Executivo Federal. O mais modesto vereador, o mais modesto prefeito
também é governo. (Salva de palmas).

A figura administrativa, política, econômica e social do Pais de-
ve ser comparada a uma pirâmide, em cujo topo está assentada a cú-
pula federal. Mas, o que vale uma cúpula sem a base correspondente?
E a base dessa pirâmide são os municípios.

É com entusiasmo, com verdadeiro orgulho que verifico que a
grande maioria dos prefeitos e vereadores do Paraná é constituída de
homens jovens, porque nós, que já ultrapassamos a barreira dos 60
anos de idade, não vamos ter o privilégio, pela ordem natural das coi-
sas, de chegar ao ano 2000 e ver então um grande Brasil. Fixem bem
este momento e, lá por volta de 1990, os Senhores haverão de dizer:
«Aquele velho Marechal tinha razão. Este País é um colosso. E nós
colaboramos para isso».

Quero agradecer mais uma vez a presença dos Senhores, que re-
conforta e anima os homens que sofrem, no dia-a-dia de seus gabine-
tes, amarguras, decepções, desilusões, incompreensões e injustiças; ho-
mens que sofrem, sobretudo, por não fazerem tudo aquilo que que-
riam, mas somente aquilo que podem fazer. Mas tenho a certeza de
que este povo bom e magnânimo, que é o brasileiro, levará este País à
sua verdadeira grandeza no cenário mundial.

Concluo dizendo que aqui neste Estado não vemos o Brasil com-
pleto. Brasil completo é com o Norte e o Nordeste. É ali que está o
Brasil do ano 2000. O Paraná é o Brasil atual, em pleno desenvolvi-
mento. É necessário que nos lembremos dos homens do Nordeste, pa-
ra que amanhã, integrado uniformemente, o Brasil se imponha como
uma das maiores nações do Mundo.




